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O P I N I Õ ES

“Nossa intenção
é chegar à casa

dos R$ 300 milhões
investidos ainda
neste ano”Audifax Barcelos, prefeito da Serra

ADEMIR RIBEIRO - 13/07/2015

“Os aumentos
foram expressivos

em decorrência dos
cortes em 2013”Tânia Villela, economista
e editora do anuário
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Serra é a campeã de investimentos
As prefeituras da Serra
e Itapemirim lideraram
o aumento dos gastos
em 2014. Já Vitória
registrou o maior corte,
segundo anuário

GABRIEL LÔRDELLO/DIVULGAÇÃO

REGIÃO DE
JACA R A Í P E ,
NA SERRA:
a cidade foi
a que mais
ampliou em
montante seus
i n ve s t i m e n t o s ,
t o ta l i z a n d o
124,5 milhões
de reais no ano
passado, contra
63,4 milhões de
reais que foram
i n ve s t i d o s
em 2013

Cristian Favaro

Com o aumento nas transfe-
rências de capital dos gover-
nos federal e estadual, os

municípios do Espírito Santo in-
vestiram R$ 1,1 bilhão em 2014.

O número representa um cresci-
mento de 35,3% se comparado
com 2013, que foi de R$ 820,4 mi-
lhões. Os dados são do anuário Fi-
nanças dos Municípios Capixabas,
lançado recentemente pela Ae-
quus Consultoria.

A Serra foi a cidade que mais
ampliou em montante seus inves-
timentos, totalizando R$ 124,5 mi-
lhões no ano passado, contra R$
63,4 milhões investidos em 2013.

Segundo o prefeito da Serra, Au-
difax Barcelos, mesmo com a crise,
o município manteve os investi-
mentos em Saúde e Educação.

“São poucos os municípios no
Brasil que ainda preservaram seus
investimentos. Mesmo tendo a re-
ceita semelhante com a de 2008 e
com 94 mil habitantes a mais, nos-
sa intenção é chega a casa dos R$
300 milhões investidos ainda nes-
te ano”, disse o prefeito da Serra.

O segundo lugar ficou com a
Prefeitura de Itapemirim, onde a
despesa chegou a R$ 68,5 milhões,
um acréscimo de R$ 43,8 milhões.

Outros destaques ficaram para
Linhares (R$ 19,4 milhões a mais,
em 2014, perfazendo um investi-
mento total de R$ 41 milhões); Ca-
choeiro de Itapemirim, que pas-
sou de R$ 17,2 milhões, em 2013,
para R$ 32,7 milhões; e Aracruz,
onde o acréscimo foi de R$ 13,2
milhões, totalizando R$ 23,8 mi-
l h õ e s.

De acordo com os dados da pu-
blicação, dos 74 municípios do Es-
pírito Santo que apresentaram
seus dados, 63 revelaram cresci-
mento no volume de investimen-
tos. Em Alto Rio Novo, o valor foi
20 vezes superior, ao sair de R$ 471
mil, em 2013, para R$ 9,7 milhões,
em 2014.

Segundo a economista e editora
do anuário, Tânia Villela, os fortes
aumentos foram decorrentes dos
cortes realizados pelas prefeituras
em 2013. Além disso, ela destacou
que o crescimento, se comparado
com anos anteriores, ainda está em
um nível baixo.

Em sentido oposto, algumas pre-
feituras apresentaram reduções
em seus investimentos. O maior
corte aconteceu em Vitória, onde
foram gastos R$ 17,7 milhões a me-
nos que em 2013. Em seguida, apa-
recem Marataízes, com corte de R$
6,8 milhões; Vila Velha, com redu-
ção de R$ 6 milhões; Anchieta, com
queda de R$ 5,2 milhões; e Cariaci-
ca, com menos R$ 4,4 milhões.

ANÁLISE

Qualidade ajuda a
dinamizar economia

“Em momentos de crise eco-
nômica nacional, todo município
que consegue ter um nível de in-
vestimento, por menor que seja
ele, é valorizado e consegue
bons resultados.

Reduzir investimentos em
momentos de dificuldade eco-
nômica pode ser um problema,
uma vez que é um sinal de que a
gestão pública não está sendo
bem feita. Isso pode, inclusive,
agravar a situação econômica
pelo desestímulo que isso traz
ao mercado, aos investidores
privados, que, sem confiança,
também podem cortar investi-
mentos.

Porém, não interessa apenas
os valores investidos, o mais im-
portante é a qualidade deles. O
mais desejado é o multiplicador,
que é aquele que traz outros be-
nefícios adicionais.

Por exemplo, investimento em
mobilidade urbana multiplica a
capacidade logística do municí-
pio e incentiva a economia. O in-
vestimento em educação pode
gerar uma formação de conheci-
mento que vai ser aproveitado
pelas empresas.

A qualidade ajuda a dinamizar
a economia e a crescer”.

Antônio Marcus
Ma c h a d o ,

economista e professor
u n i ve r s i tá r i o

R$ 1,1 bi
foi o investimento total em 2014
dos municípios capixabas

124,5 milhões
é o investimento da Serra

OS NÚMEROS

AS 10 CIDADES QUE MAIS INVESTIRAM EM 2014
P O S I ÇÃO C I DA D ES I N V EST I M E N TO P O P U L AÇÃO / 2 0 1 4
1ª Vitória R$ 133.230.110,37 352.104
2ª Se r ra R$ 124.446.534,09 4 76.428
3ª Vila Velha R$ 83.015.745,75 465.690
4ª I ta p e m i r i m R$ 68.509.070,19 3 3 . 95 2
5ª Linhares R$ 40.983.772,70 1 6 0.76 5
6ª A n c h i e ta R$ 40.573.736,97 2 7. 1 4 5
7ª São Mateus R$ 39.414.041,69 122.668
8ª Cariacica R$ 39.047.595,20 378.915
9ª Cachoeiro de

I ta p e m i r i m
R$ 32.738.753,22 206.97 3

10ª Co l at i n a R$ 29.687.195,79 121.670
FONTE: FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS CAPIXABAS / AEQUUS CONSULTORIA

OS 10 MAIORES INVESTIMENTOS PER CAPITA EM 2014
MUNICÍPIO A/B DIVIDIDO I N V EST I M E N TO

(A)
P O P U L AÇÃO
2014 (B)

1º - Itapemirim R$ 2.017,82 R$ 68.509.070,19 3 3 . 95 2
2º - Anchieta R$ 1.494,70 R$ 40.573.736,97 2 7. 1 4 5
3º - Alto Rio Novo R$ 1.227,22 R$ 9.680.328,99 7. 8 8 8
4º - Mucirici R$ 1.015,33 R$ 5.987.406,26 5.897
5º - Presidente Kennedy R$ 894,81 R$ 10.040.668,93 11.221
6º - São Domingos do Norte R$ 882,54 R$ 7.635.731,00 8.652
7º - Laranja da Terra R$ 811,43 R$ 9.272.991,19 11.428
8º - Ponto Belo R$ 596,74 R$ 4.576.977,97 7. 6 7 0
9º - Piúma R$ 586,57 R$ 11.963.074,99 2 0. 3 95
10º - Governador Lindenberg R$ 581,05 R$ 7.042.284,47 12.120

FONTE: FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS CAPIXABAS / AEQUUS CONSULTORIA


